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Prefácio

	Uma semente minúscula encerra em si o potencial para se transformar em um ser humano, um indivíduo único e complexo.

	Após nove meses de gestação, um novo ser emerge, puro e inocente. Contudo, a jornada da vida é repleta de influências e experiências que moldam o caráter, revelando a dualidade da natureza humana: a capacidade de amar, criar e crescer, mas também de errar, machucar e se perder.

	A vida é um ciclo que começa com uma semente minúscula, crescendo e evoluindo até se tornar um ser consciente. Nove meses de gestação dão origem a um ser inocente, uma tábula rasa pronta para ser escrita pela vida. No entanto, a jornada humana é marcada por altos e baixos, revelando que a perfeição é um ideal inalcançável. A natureza humana é complexa e contraditória, capaz de atos de grande bondade, mas também de grande crueldade.

	Uma semente, por menor que seja, contém a promessa de uma vida. A partir desse momento, cada indivíduo constrói sua própria história, moldada por suas experiências, escolhas e valores. Embora frequentemente se diga que os indivíduos já nascem com defeitos e qualidades, está comprovado que a bondade ou a maldade não são traços inatos, mas o resultado das decisões e escolhas feitas ao longo da vida. Somos livres para escolher o caminho a seguir, mas também somos responsáveis pelas consequências de nossas ações.

	Os Anjos existem no meio de nós?
Fique atento aos sinais!

	 


Nota ao leitor

	As narrativas do autor seguem o padrão das normas cultas, aderindo às Regras Linguísticas do Português do Brasil. Entretanto, os diálogos foram adaptados para refletir as regras linguísticas e o estilo de fala do período colonial do século XIX.

	É possível que alguns diálogos não se ajustem com total precisão, o modo coloquial de expressão da época, pois a forma de expressão, mudava de uma pessoa para outra.

	 


Capítulo 1 — Tempos Gloriosos E Difíceis

	O século XVIII ficou marcado na história do Brasil por ser um período de grandes transformações, decisivas para a sociedade colonial. A descoberta de ouro em Minas Gerais impulsionou uma série de mudanças econômicas, sociais e políticas, que influenciaram profundamente não só a vida econômica do Brasil, mas também as esferas sociais e culturais, moldadas pela colonização portuguesa, pela exploração de ouro e diamantes, e pela estrutura escravista da sociedade.

	Este período, conhecido como o "ciclo do ouro", teve como destaque a descoberta de jazidas em Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, o que levou a uma intensa exploração mineral, transformando essas regiões em importantes centros econômicos. Além da mineração, a economia colonial continuava a depender da produção agrícola, especialmente da cana-de-açúcar, cultivada nas plantações do Nordeste. O comércio interno e externo se desenvolveu significativamente, com os portos de Salvador, Rio de Janeiro e Recife como principais centros de exportação de ouro, açúcar e outros produtos.

	A sociedade colonial era extremamente hierarquizada. No topo, estavam os grandes proprietários de terra e comerciantes, seguidos pelos trabalhadores livres, como artesãos e pequenos agricultores. Na base da pirâmide social encontravam-se os escravizados africanos e indígenas. A economia e a sociedade eram sustentadas pelo trabalho escravo, e milhares de africanos foram trazidos para trabalhar nas plantações, nas minas e em serviços urbanos. A vida dos escravizados era marcada pela violência extrema, repressão e ausência de direitos.

	Devido à abundância de mão de obra barata e à riqueza gerada pela mineração, diversas vilas e cidades surgiram, como Vila Rica (atual Ouro Preto), Mariana e São João Del-Rei, que se tornaram importantes centros administrativos e culturais.

	A Igreja Católica desempenhava um papel central na vida cotidiana e na estrutura social. As festas religiosas e o calendário litúrgico eram eventos importantes que organizavam a vida comunitária. O barroco mineiro floresceu durante esse período, impulsionado pela riqueza gerada pela mineração. Artistas como Aleijadinho (Antônio Francisco Lisboa) e o pintor Manuel da Costa Ataíde se destacaram, contribuindo com obras que são até hoje referências no patrimônio cultural brasileiro.

	A educação formal era limitada e restrita principalmente às elites. A instrução era ministrada por ordens religiosas, como os jesuítas, que fundaram colégios e missões. Sendo o Brasil uma colônia de Portugal, estava sujeito às políticas e regulamentações da Coroa Portuguesa. Governadores-gerais e outros funcionários reais administravam o território, muitas vezes enfrentando resistência e desafios locais. Embora o sistema de capitanias hereditárias tenha começado no século XVI, algumas capitanias ainda existiam no século XVIII, governadas por famílias nobres.

	A opressão colonial e os abusos cometidos pelas autoridades portuguesas geraram descontentamento. Houve várias revoltas, como a Revolta de Filipe dos Santos, em Minas Gerais, no ano de 1720, e a Inconfidência Mineira, em 1789, um movimento separatista influenciado pelo Iluminismo.

	As moradias variavam conforme a classe social. As elites viviam em grandes casas de fazenda ou casarões urbanos, enquanto os trabalhadores livres e os escravizados residiam em habitações mais simples. A alimentação era baseada em produtos locais e influenciada por tradições indígenas, africanas e portuguesas. O consumo de mandioca, milho, feijão e carnes, como a de porco, era comum. As roupas refletiam a posição social. As elites usavam vestimentas mais elaboradas, muitas vezes importadas da Europa, enquanto a população em geral vestia-se de maneira mais simples e prática.

	Em resumo, o Brasil do século XVIII foi uma sociedade colonial marcada pela exploração mineral, pelo uso intensivo da mão de obra escrava, pela forte influência da Igreja Católica e por uma cultura rica e diversificada.

	Naquela época, com a sociedade colonial extremamente hierarquizada, os grandes proprietários de terras e os comerciantes enriquecidos estavam no topo. Era inevitável que surgissem conflitos familiares. As famílias eram tradicionais, conservadoras e seguiam rigorosos padrões sociais e educacionais. Os filhos, muitas vezes, precisavam estudar nas melhores instituições e seguir as tradições impostas pelos pais.

	Em 1802, a nobre família portuguesa Miranda, composta por Ignácio Miranda, de 32 anos, sua esposa, Valentina Miranda, de 30 anos, e seus filhos, Miguel, de 12 anos, e Martin, de 7 anos, foi atraída pelas notícias das grandes oportunidades no novo país descoberto pelos portugueses. À época, com o Brasil em pleno crescimento econômico, a família decidiu vender todas as suas propriedades em Portugal e buscar maior estabilidade no Brasil. Ao chegar, compraram imediatamente uma vasta terra e construíram, para a época, uma moderna fazenda para a produção de cana-de-açúcar e café, além da criação de animais para corte e revenda.

	Dez anos se passaram rapidamente e, com trabalho árduo e exaustivo, em 1812 a família Miranda estava estabilizada, tornando-se uma das mais prósperas da região. Todos estavam certos de que a decisão de deixar as terras portuguesas havia sido acertada.

	Em 1820, Miguel Miranda, agora com 30 anos, conheceu a jovem Matilde Ramona, de 25 anos, da qual se apaixonou. Matilde era filha de uma tradicional família espanhola da região, cujos pais eram Juan e Adália Ramona.

	Numa noite agradável, com a temperatura ao redor dos 25 °C, a família Miranda se reuniu para o jantar em torno de uma grande e rústica mesa. Apesar da atmosfera tranquila, Ignácio, o patriarca da família, estava visivelmente inquieto.

	— Que te sucede, Miguel? Pareces algo agitado! Há algo que te inquieta? — indagou Ignácio.

	— Também notei o mesmo, meu filho — completou Valentina.

	— É incrível! — exclamou Martin. — Partilho da mesma impressão! Alguma questão de grande monta deve estar perturbando o meu irmão!

	— Estou a braços com um sério problema! — respondeu Miguel. — O pai de Matilde tem-me pressionado para casar com ela de imediato! No entanto, temos muitos compromissos na fazenda, e não posso atender a isso neste momento!

	— Amas realmente a jovem? — perguntou Ignácio.

	— Amo-a com todas as minhas forças, mas, além dos compromissos da fazenda, Matilde prefere esperar até concluir os seus estudos! Já deixou isso claro ao pai, mas ele é do tipo que, uma vez que os filhos atingem a idade adulta, devem deixar a casa e sustentar-se por conta própria! Isso tem causado muitos conflitos entre eles! Se fosse apenas pelos compromissos da nossa fazenda, seria mais fácil de resolver, mas Matilde está relutante!

	— Irei à fazenda dos Ramona tratar deste assunto com o pai dela — anunciou Ignácio. — Se ele consentir, Matilde poderá vir morar aqui, e, assim que terminar os seus estudos, podereis casar-vos. Que dizes?

	— Não creio que ele aceitará a vossa proposta, mas podeis tentar! Deveis recordar que aquela família goza de grande influência junto do reino e sempre foi muito conservadora! São muitos os crimes atribuídos àquela estirpe nos últimos trinta anos. Bem sabeis como se tornou o senhor Juan Ramona após a morte de sua esposa, há dez anos. Desde então, tem sido considerado um homem violento! O trato com os escravos tornou-se o mais cruel de toda a região! Já tivemos muitos desentendimentos por conta do nosso tratamento menos rigoroso para com os nossos cativos! O caso da morte de sua esposa, Adália, nunca foi solucionado. É tido como um mistério. Tudo se deu dentro do aposento do casal, longe dos olhares dos serviçais! Na altura, alegou que ela se suicidara, ingerindo veneno! Teria sido assim que ela descobriu o caso amoroso dele com uma baronesa da região, cuja identidade permanece desconhecida! Não sei, pai, mas temo pela vossa ida até ele! O meu namoro com Matilde tem sido complicado, e ele poderá pensar que vos intrometeis em questão que somente a mim caberia resolver! Confesso que sempre temi aquele homem!

	— Tenho ciência de todas essas questões, filho, mas vós mesmo dissestes que ele deseja que Matilde deixe a casa! Assim sendo, creio que, com uma conversa amistosa, conseguirei convencê-lo!

	— Como vos disse: podeis tentar! Todavia, irei convosco...

	— Não! Creio que será melhor que eu vá só! Nossas relações comerciais com aquela fazenda sempre foram proveitosas, por isso não antevejo grandes problemas! Não sou adepto da violência, mas, por precaução, levarei comigo o Jonas, nosso melhor capataz, e seu filho! Estarão ao meu lado, caso as coisas se compliquem por lá!

	— Algo me diz que não deveríeis propor tal condição a Juan Ramona! — disse Valentina, visivelmente preocupada. — Nunca confiei naquele homem!

	— Não te preocupes, querida! No quesito maldade, sou um mestre! Partirei amanhã ao romper do dia, pois o caminho até lá é longo e acidentado!

	— Tu, mestre em maldade, Ignácio? Não tens coragem nem para matar uma mosca! — replicou Valentina, com um tom crítico.

	— As moscas não me fazem mal nenhum, minha querida! São as pessoas que representam um perigo constante de morte! — respondeu Ignácio, sorrindo.

	Sabe-se que, na história colonial do Brasil, estiveram envolvidos os portugueses, senhores de engenho, jesuítas, índios, escravos e inquisidores. No entanto, pouco se fala sobre quem foram essas pessoas individualmente, em tempos que foram, ao mesmo tempo, fáceis e difíceis. Quais eram os seus nomes e quais foram as suas contribuições, sejam elas boas ou ruins para o país? Pouco se sabe. Contudo, é certo que, para alcançar poder e riqueza, muitos estavam dispostos a cometer as maiores atrocidades contra outros indivíduos e, especialmente, contra os escravos.

	— Não vos aflijais por mim! Em breve estarei de volta, são e salvo! — concluiu Ignácio.

	Na manhã seguinte, às seis horas, com o dia já claro, Ignácio preparava-se para a partida, acompanhado por Jonas, o capataz, e seu filho Hipólito. Montados em seus cavalos, os três estavam prontos para iniciar a viagem sem demora. Miguel e Valentina aproximaram-se para se despedir. Valentina estava visivelmente nervosa, o que deixou Ignácio preocupado.

	— Que sucede agora, Valentina? — indagou Ignácio.

	— Não preguei os olhos durante toda a noite! Tenho pressentimentos funestos sobre isto! Ignácio, não seria prudente levar consigo mais alguns homens?

	Miguel, percebendo a aflição de Valentina, interveio.

	— Mãe, por favor, meu pai não está partindo para uma batalha! Aos 50 anos, ele bem sabe como cuidar de si! — Miguel antecipou-se ao raciocínio da mãe.

	Depois das despedidas, os três homens partiram, sob o olhar atento de Valentina e Miguel, até desaparecerem numa curva, a cerca de trezentos metros de distância.

	Após longas e cansativas horas a cavalo, finalmente avistaram a fazenda dos Ramona. Quando estavam a duzentos metros da entrada principal, foram cercados por seis homens fortemente armados. Um deles, que parecia ser o líder do grupo, levantou a mão direita e ordenou que parassem.

	— Alto lá! Quem sois vós e qual o motivo da vossa presença na fazenda dos Ramona? — indagou o homem, com um tom severo.

	— Ora, meu rapaz! Qual é o vosso nome? — perguntou Ignácio. Jonas e Hipólito instintivamente levaram as mãos às armas.

	— Fui eu quem primeiro indagou! — replicou o homem, com semblante austero.

	— Chamo-me Ignácio Miranda, pai de Miguel Miranda, que é pretendente da jovem Matilde.

	— Recebemos ordens expressas para impedir que qualquer pessoa se aproxime da fazenda, sob pena de atirarmos antes e perguntarmos depois! — prosseguiu o homem, de forma rude. — Na verdade, reconheci-vos de imediato e sei quem sois, por isso ordenei a meus companheiros que não disparassem. Contudo, ninguém poderá passar deste ponto, salvo por ordem expressa do senhor Juan!

	— Então, que esperais para informar-lhe da minha presença? Tenho assuntos importantes a tratar com ele! Dizei-lhe que serei breve, pois não desejo tomar-lhe muito do seu tempo!

	— E que tipo de assunto, que não seja de natureza comercial, tendes a tratar com ele? — tornou-se o homem, com um tom de arrogância.

	— O meu assunto com o senhor Ramona definitivamente não diz respeito às vossas funções! Por obséquio, avise-o!

	O homem, relutante, fez um sinal para um dos seus companheiros, que se afastou rapidamente em direção à fazenda. Após mais de dez minutos, o mensageiro retornou e fez um gesto afirmativo para o líder.

	— Tivestes muita sorte desta vez! — disse o homem, cerrando ainda mais o semblante e fixando um olhar severo em Ignácio e nos seus dois empregados. — Recebemos ordens expressas para atirar em qualquer um que se aproxime da fazenda, mas o senhor Ramona permitiu que apenas vós entreis na casa! Os vossos homens permanecerão sob a nossa vigilância!

	— E agora, meu jovem, que se passa? — perguntou Ignácio, imitando a expressão do homem. — Ireis sair da frente ou pretenderíeis atirar em todos nós?

	O homem, com um sorriso irônico, fez um gesto para que os outros se afastassem. Quando Ignácio e seu grupo avançaram, os capangas os seguiram de imediato, montados em seus cavalos e mantendo uma distância de cerca de dez metros.

	Após algum tempo, Ignácio encontrou-se com Juan no vasto salão da propriedade. Jonas e Hipólito permaneceram do lado de fora, vigiados de perto pelos capangas de Juan Ramona.

	— Por que razão não vos retirais para vosso passeio e nos deixais em paz? Não me agrada a forma como nos olhais! — exclamou Jonas.

	— Por que razão o ancião não se mantém em silêncio e cessa de proferir palavras indecorosas? — replicou o indivíduo. — Não sei ao certo quem me é mais insuportável: vós outros ou aquele vosso chefe arrogante. Tenho o pressentimento de que ele me trará dissabores no porvir.

	Jonas observou seu filho, que lhe fez um gesto sutil, indicando que seria prudente encerrar a discussão. Compreendendo a sugestão, Jonas afastou-se em direção a uma passagem entre os edifícios principais, já prevendo uma possível rota de fuga. Ele assentiu para Hipólito, que, no entanto, permaneceu no local, determinado a proteger seu pai caso algo inesperado ocorresse.

	Enquanto Jonas e seu filho eram vigiados de perto pelos capangas da fazenda Ramona, no salão, Juan, visivelmente insatisfeito com a visita, recebeu Ignácio. Com uma expressão fechada e a testa franzida, cumprimentou-o, transmitindo um profundo desdém através de suas palavras. Ignácio sentiu imediatamente o peso da amargura em sua recepção.

	— Senhor Ignácio, é um prazer vê-lo! Agradeço-lhe a visita. Por favor, assente-se e diga-me o que o traz até mim. — Juan expressou total cortesia.

	Antes de iniciar a conversa, Ignácio examinou atentamente o amplo e suntuoso salão de visitas, com um estilo genuinamente espanhol. O ambiente era acolhedor e estava magnificamente decorado com quadros de renomados pintores da época, poltronas elegantes e caras, e tapetes preciosos que cobriam o piso. A iluminação natural do salão vinha das grandes janelas, que permitiam a entrada de abundante luz solar. O aroma de rosas frescas, provenientes de flores dispostas em vasos chineses ornados, permeava o ar. Ignácio não pôde esconder sua surpresa e perplexidade ao contemplar tal luxo em uma fazenda que aparentemente tinha uma produção modesta.

	— Vejo que o senhor está encantado ao contemplar o meu elegante salão de visitas! Custou algumas dezenas de contos de réis, mas valeu bem a pena! — exclamou Juan com entusiasmo.

	— Em todas as ocasiões em que fizemos e selamos negócios, o senhor usava exclusivamente a sua língua nativa. Sempre me incomodou não conseguir compreender plenamente o que dizia! Fico contente em ver que agora o senhor fala fluentemente o nosso idioma! Assim, poderemos conversar com muito mais conforto.

	— O que uma boa e afeiçoada relação com os governantes não traz para a nossa cultura? — zombou Juan.

	Ignácio forçou um sorriso, mas seus olhos traíam a inveja que sentia. O luxo do ambiente era opulento, quase ofuscante, e cada detalhe, desde os quadros até os tapetes, exalava riqueza e poder. Ele se questionou sobre quantas vidas humildes haviam sido sacrificadas para erguer tal opulência, refletindo sobre o custo humano por trás daquela ostentação.

	— Parece que os acordos com as autoridades do rei estão progredindo bem! — murmurou Ignácio, mais para si próprio do que para Juan.

	— O que disse, senhor Ignácio? Pareceu-me que proferiu algo a meu respeito! — inquiriu Juan.

	— Não foi nada de especial. Apenas comentava que os seus acordos com as autoridades estão a prosperar...

	— Ah, Ignácio, sempre tão perspicaz! — replicou Juan com um sorriso irónico, cruzando as pernas e recostando-se na poltrona. — Mas vamos ao que interessa! O que o traz aqui, afinal? Já estou tão habituado aos seus comentários que nem me incomoda mais! — interrompeu Juan, desafiando o raciocínio de Ignácio e deixando-o cabisbaixo. — Vamos ao ponto? Não tenho muito tempo disponível hoje e o senhor não veio até aqui para contemplar a minha casa e fazer conjecturas!

	Ignácio inspirou profundamente e exalou lentamente.

	— O meu assunto será breve. Não desejo fazê-lo perder o seu precioso tempo! Trata-se do meu filho, Miguel, e da sua filha, Matilde. O Miguel falou-me de uma tradição na sua família, que, ao atingirem a idade adulta, os filhos devem deixar a casa e viver às suas próprias custas...

	— Diga-me, senhor Ignácio! — Juan interrompeu novamente, com um tom claramente desdenhoso, mudando completamente o seu comportamento. — Não seria o Miguel quem deveria estar aqui na minha presença para discutir tal assunto que envolve Matilde?

	Após um leve pigarro, Ignácio, desconsiderando a possível reação de Juan, prosseguiu:

	— Matilde informou ao Miguel que deseja concluir os estudos antes de qualquer outro passo. Estou aqui para apresentar uma proposta que talvez interesse a ambas as famílias e possa resolver este impasse. Não gosto de ver meus filhos sofrerem devido a tais emoções. O Miguel ama profundamente a sua filha e tem as melhores intenções para que o relacionamento deles prospere.

	Juan ergueu uma sobrancelha, avaliando a proposta.

	— E o que ganho com isso, senhor Ignácio Miranda?

	Ignácio hesitou por um momento, mas respondeu:

	— A certeza de que a sua filha estará segura e bem tratada. Além disso, é claro, da nossa eterna gratidão.

	Juan riu, um riso breve e amargo.

	— Gratidão? Isso não me interessa! O que me interessa é o meu poder, Ignácio. E você está a tentar negociar comigo como se fôssemos iguais! Acontece que o meu padrão de vida é mil vezes superior ao seu! O seu filho está a namorar com Matilde contra a minha vontade! Mas, como também não gosto de ver a minha filha sofrer — nas duas últimas vezes que terminaram, ela quase se atirou pela janela —, decidi permitir que sigam em frente. Agora, por favor, vá direto ao assunto. Verei o que posso fazer.

	— Decidi vir até aqui para propor algo que talvez resolva duas questões de uma só vez. — disse Ignácio com muita serenidade.

	— Estou disposto a ouvir! — respondeu Juan, com pouca serenidade.

	— A minha proposta é que Matilde siga as suas tradições e saia de casa para viver às suas próprias custas, indo residir na minha fazenda até concluir os estudos. Apenas depois disso, poderão casar-se e viver como desejarem! O senhor tem a minha palavra de que o acolhimento será amável e respeitoso, tanto antes do casamento quanto depois dele.

	Após ouvir a proposta de Ignácio, Juan levantou-se abruptamente e caminhou até a janela, cruzando os braços. A vista da fazenda se estendia diante dele, mas seus olhos pareciam fixos em um ponto distante. A brisa fazia as cortinas pesadas ondularem, e o canto dos pássaros ecoava no jardim. Sem demonstrar qualquer expressão amigável, ele voltou-se e lançou um olhar severo para Ignácio. Caminhou algumas vezes pelo salão antes de retornar à janela, sem revelar suas intenções. Ignácio tentava decifrar sua linguagem corporal, mas sem sucesso. Após alguns longos segundos, Juan voltou a se sentar e o encarou, empregando um tom sarcástico para manifestar sua total insatisfação.

	— Vossa Senhoria parece não compreender que me é impossível aceitar tal proposta. Como ousais vós penetrar em minha humilde morada e apresentar-me tão extravagante sugestão? Que vos leva a crer que eu entregaria minha filha às garras de uma fera selvagem e faminta?

	— Definitivamente, senhor Juan, não conhece o meu filho o suficiente para julgá-lo dessa forma! Vós sabeis que temos realizado inúmeros negócios honestos, e o Miguel tem sido responsável por eles, sem jamais cometer qualquer tipo de falcatrua ou desonestidade! Como pode pensar que o meu filho deseja a Matilde apenas como um objeto de prazer? Senhor Juan, somos dois pais de família dedicados, que mantêm o caráter e a honestidade no mais alto nível! Não compreendo como pode pensar assim!

	— Parece que terei de desenhar para vós entender que já vos dei a minha resposta! Matilde não irá residir naquela espelunca que vós chamais de fazenda! Ela é a única filha que tenho!

	— Pelo menos, permiti-me falar pessoalmente com ela!

	— Mesmo que isso fosse possível, não poderia ocorrer! Matilde está a passar férias na casa de parentes e demorará a retornar!

	— E quanto às vossas tradições? — indagou Ignácio. — O senhor mesmo disse que ela já deveria ter saído de casa! Ou há algo mais que vos impede de a libertar?

	— O senhor acabou de mencionar que temos feito bons e honestos contratos, então não me force a romper de vez os nossos negócios! Não vos concedi permissão para discutir as tradições da minha família! Eu deveria ter efetuado muitas mudanças após o falecimento da minha querida esposa, mas...

	— Depois que vossa esposa faleceu misteriosamente, ou foi assassinada? — interrompeu Ignácio. Juan não gostou e ficou visivelmente irritado.

	— O que dissestes? Estais-me acusando de ter matado a minha esposa? Foi isso mesmo? — Ignácio percebeu que havia ido longe demais. Movimentou-se na poltrona enquanto Juan se levantava e se aproximava dele. — Eu fiz-vos uma pergunta clara e evidente! Exijo que me respondais imediatamente o que quis dizer com “ou ela foi assassinada”?

	— Muitas pessoas desconfiam que a senhora Adália não se envenenou... que ela foi... que ela foi envenenada! — continuou Ignácio, hesitante, ciente de que não havia mais como recuar. — Antes de falecer, de forma igualmente misteriosa, o senhor René Henry contou-me tudo! Ele viu-vos a colocar o veneno no suco da senhora Adália. Dois dias depois de me contar, sofreu uma emboscada e foi morto na estrada! Um caçador... o caçador que estava nas imediações viu tudo e contou ao delegado da província, que ignorou o caso, pois é vosso melhor amigo! O caçador também apareceu morto alguns dias depois, e até hoje ninguém sabe quem o matou! Não achais isso muito estranho? Falo das mortes do senhor René Henry e do caçador? Um viu-vos a colocar o veneno, e o outro viu que os homens que mataram René Henry eram vossos!

	— Senhor Ignácio! Ultrapassastes todos os limites! Saí da minha casa imediatamente, antes que eu chame os meus homens e acabe com a tua raça bem aqui no meio do meu luxuoso salão de visitas! Eu nem me importo de sujá-lo de sangue por todos os lados!

	— Estais-me a ameaçar? — perguntou Ignácio, levantando-se apressado. — Saibais que não temo nem vós nem os vossos homens!

	— Senhor Ignácio, peço-vos que deixeis imediatamente a minha casa!

	Ignácio, percebendo que a situação estava se tornando tensa, curvou-se respeitosamente diante de Juan, virou-se e começou a caminhar em direção à saída. Após dar apenas seis passos, ouviu a voz de Juan ordenando que parasse. Virando-se rapidamente, Ignácio deparou-se com Juan segurando um rifle apontado diretamente para ele. Era um Harpers Ferry Modelo 1803, um rifle americano desenvolvido em 1803 por Joseph Perkin. A arma, com seu cano longo e coronha de madeira, era uma relíquia de outra época, ainda inspirando respeito e temor.

	O cano negro e a coronha envelhecida pareciam um fantasma do passado, um lembrete cruel da violência que pairava sobre a fazenda. Ignácio sentiu seu coração acelerar ao ver a arma apontada para si. O medo gelava seus ossos, mas a raiva também o impulsionava a enfrentar Juan. Seu rosto demonstrava uma mistura de medo e raiva, com um leve suor gelado começando a se formar em sua testa. Juan, observando o temor de Ignácio, respondeu com um olhar ainda mais frio e calculista.

	— Vejo que também progredistes no que toca às armas! Esta é uma arma perigosa! Compraste-a para ceifar vidas? Se estais disposto a disparar contra mim, então, adiante!

	Juan engatilhou a arma e a apontou ameaçadoramente para o peito de Ignácio.

	— Afaste-se do meu caminho e não me obrigue a tomar medidas que não desejo! — replicou Juan.

	— As três vidas que vos custou não foram suficientes para alterar o vosso modo de pensar e agir? Sede razoável e aceite a minha proposta! Liberte a Matilde para que possa ir para a minha quinta! Tendes a minha palavra de que ela será bem tratada e cuidada!

	— Repetirei apenas uma vez mais: retire-se ou a vossa vida será ceifada aqui mesmo! A minha filha jamais residirá naquele antro que tendes a audácia de chamar de quinta! Vá-se embora agora!

	Ignácio sentiu uma vontade imensa de avançar sobre Juan, mas sabia que estava em desvantagem. Engoliu a saliva da revolta e se virou para sair. Ao abrir a porta, temendo que Juan realmente atirasse, rapidamente deixou o local, fechou a porta atrás de si e se dirigiu apressado ao encontro de Jonas e Hipólito.

	Jonas, ao ver a expressão grave de Ignácio, percebeu que algo sério havia ocorrido dentro da fazenda. Sinalizou para o filho e, rapidamente, ambos subiram em seus cavalos e partiram em direção à estrada.

	Enquanto cavalgavam a cerca de um quilômetro de distância, Jonas, notando o silêncio de Ignácio, decidiu perguntar, apreensivo:

	— O que sucedeu lá dentro, patrão? O senhor apresenta uma fisionomia que nunca vi antes!

	— Não houve nada, Jonas! Vamos apressar o passo e retirarmo-nos deste maldito lugar!

	— O senhor sabe que o estimo muito! Tudo o que vos aflige, também me aflige! Confie em mim! Conte-me o que sucedeu! Talvez eu possa oferecer algum conselho ou fazer algo para auxiliar!

	— Jonas, tu e o Hipólito sempre fostes leais a mim, e eu bem o sei, mas receio que tomei uma atitude intempestiva com o senhor Juan! Revelou-me as informações que possuía sobre a morte da senhora Adália, do René Henry e do caçador! A situação esquentou no salão e ele apontou um rifle para mim, ameaçando-me de morte, caso eu não saísse imediatamente!

	Os olhos de Jonas se arregalaram, e a pele arrepiou-se sob a camisa. Com um movimento rápido, ajustou-se na sela, a mão indo instintivamente para a alça da pistola.

	— Santo Deus, patrão! Como pudestes envolver-te em assunto tão grave, sabendo que aquele homem é de extrema perigosidade?

	— Amo meu filho, e quando ele recusou a minha proposta de levar Matilde para nossa quinta, suspeitei que talvez não tivesse boas intenções, visto que ela se tornou a única herdeira de tudo o que possui. Perguntei-lhe se não pretende eliminar a filha e transferir toda a herança para a baronesa desconhecida! Foi um caos!

	Hipólito, agitado sobre o lombo do cavalo, acompanhava a conversa entre o pai e Ignácio com crescente inquietação. A cada instante, ele olhava para trás e respirava fundo, evidenciando seu desconforto. Ignácio, notando a perturbação do jovem, apressou-se em indagar sobre o que o estava incomodando.

	— Estás bem, Hipólito? Falta pouco para que caías desse cavalo!

	— Tenho algo a dizer, patrão — afirmou Hipólito.

	— Seja breve, Hipólito! — respondeu Ignácio.

	— Devemos apressar o passo e retornar a casa o mais rapidamente possível! Se compreendi bem a situação e, pelas feições daqueles homens que vi na fazenda Ramona, não duvido que aquele lunático do senhor Juan envie seus lacaios para nos emboscar!
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